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COMUNICADO DA APEVT  
SOBRE A PROPOSTA DE DECRETO LEI QUE VISA A (RE)ORGANIZAÇÃO 
CURRICULAR DO ENSINO BÁSICO 

 
 
 

Ministério da Educação, Pais e Professores 

Em defesa da Educação Artística e Educação Tecnológica na 

educação básica 

Em defesa de uma educação integral para todos 

Por uma escola pública exigente e de qualidade 

 

O projecto de Decreto-lei elaborado pelo Ministério da Educação que 

estabelece a reorganização curricular do ensino básico (regulada actualmente 

pelos Decreto-Lei nº 6/2001 de 18 de Janeiro e pelo Decreto-Lei nº 209/2002, 

de 17 de Outubro) integra um conjunto de medidas que a serem levadas a 

cabo atingem com grave impacto a disciplina de Educação Visual e 

Tecnológica (EVT), o lugar e finalidades educativas e sociais desta área 

educativa no currículo do ensino básico e a estabilidade profissional dos 

professores de EVT. 

O modo intempestivo como as medidas de políticas educativas são decididas e 

apresentadas neste projecto de decreto-lei, enunciam uma forte 

descontinuidade nas políticas e uma completa ausência de sentido estratégico 

de desenvolvimento dos recursos humanos da educação, neste caso dos 

professores de EVT. 

Ao estabelecer uma mudança radical no modelo de docência de Educação 
Visual e Tecnológica (2º ciclo EB) passando do regime de par pedagógico (dois 
professores) para um só professor, o Ministério da Educação induz às 
seguintes consequências directas: 
- Uma alteração descontrolada na configuração curricular desta disciplina onde 
o modelo de docência em par pedagógico organiza uma das condições 
estruturantes da natureza pedagógica e finalidades de EVT; 
- Um forte impacto na estabilidade profissional e no emprego destes 
professores, com imediata redução de 50% nas necessidades docentes neste 
ciclo de estudos; 
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As consequências educativas desta alteração representam assim um enorme 
retrocesso relativamente ao desenvolvimento que a educação artística e 
educação tecnológica têm vindo a apresentar nas duas últimas décadas. 
 
A educação integral para todos, uma das razões de ser da escola pública, 
exige o desenvolvimento de uma literacia artística e literacia tecnológica 
capaz de promover o desenvolvimento de todas as potencialidades do ser que 
habita a criança, ao mesmo tempo que promove o desenvolvimento das 
competências necessárias para uma cidadania activa e empenhada. 
 
A realização plena destas dimensões educativas requer uma área educativa / 
disciplina curricular onde finalidades, objecto e sobretudo o método concorram 
para a sua consecução. 
 
A natureza das experiências educativas em Educação Visual e Tecnológica 
requerem como procedimentos fundamentais de ensino, a promoção de 
situações de aprendizagem de natureza prática, nomeadamente: de expressão 
pessoal, práticas criativas, práticas experimentais e laboratoriais, práticas 
oficinais e práticas produtivas com transformação de materiais e objectivadas 
em produções materializadas fisicamente. 
O corpo das aprendizagens em EVT, integra também a realização de acções 
práticas que requerem a operação em segurança de utensílios e ferramentas 
de trabalho. 
 
O lugar e finalidades de Educação Visual e Tecnológica no currículo escolar do 
2º Ciclo apresentam hoje um corpo estável consubstanciado nas Competências 
Específicas da Educação Visual e da Educação Tecnológica, Currículo 
Nacional do Ensino Básico (2008) e nas Metas de Aprendizagem, Ministério da 
Educação, (2010).  
 
A Educação Visual e Tecnológica na actual configuração curricular e modelo de 
docência (dois professores) apresenta na sua história recente um contributo 
inquestionável pela inclusão e pelo combate ao insucesso escolar, na medida 
em que é um lugar educativo de forte realização pessoal do aluno 
possibilitando o desenvolvimento de estratégias educativas inter e 
multidisciplinares orientadas para a heterogeneidade dos públicos escolares. 
EVT torna-se assim lugar de realização pessoal e social promotor de 
aprendizagens significativas e de forte inclusão escolar. 
 

A Educação Visual e Tecnológica apresenta também um papel insubstituível na 
animação socioeducativa da escola e da comunidade. 
 
Os professores destas áreas disciplinares trazem vida à vida das escolas 
através da dinamização de projectos e actividades multidisciplinares 
envolvendo alunos e interagindo com a comunidade social.  
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A atitude intempestiva desta medida (alteração do regime de docência de EVT) 
destrói o clima de escola e do seu projecto educativo, transformando e 
destruindo o desenvolvimento positivo que estes profissionais realizam, 
desencadeando uma profunda desmotivação e instabilidade emocional e 
profissional. 
 
A supressão estimada de aproximadamente 7000 docentes desta área 
curricular criaria um vazio pessoal e profissional aos docentes contratados, 
impossibilitando-os de exercer a profissão docente por muitos e longos anos 
numa área específica em que investiram fortemente no seu percurso 
académico e primeiros anos de actividade docente. Acresce ainda a posição 
delicada de muitos docentes de EVT que ficariam com horário ZERO nas suas 
escolas (cerca de 5000 docentes). 
 

A Educação Pública em geral e a Escola Pública em particular merecem uma 
política educativa abrangente e integradora de práticas e de conhecimentos. A 
APEVT continuará a procurar os caminhos e as soluções que conduzam a uma 
Escola Pública de mais qualidade onde a dimensão financeira não é a 
prioridade mas sim a defesa da formação integral e plena dos alunos em que a 
Literacia em Artes e a Literacia Tecnológica sejam charneiras para a criação de 
cidadãos críticos, responsáveis e actuantes nos campos de intervenção 
artística e tecnológica. 

Perante as medidas propostas, a APEVT continuará a lutar pelos princípios que 
enunciou e que defende, mobilizando e convidando todos os professores de 
EVT para a participação activa neste debate. 
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